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Brasileira - ICP-Brasil.

Ecorodovias Concessões e Serviços S.A.
CNPJ nº 08.873.873/0001-10 - NIRE 35.300.366.166

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DATA, HORÁRIO E LOCAL: Em 17/12/2024 às 7h, na sede social da Ecorodovias Concessões e Serviços S.A., 
localizada na Rodovia dos Imigrantes, km 28,5, 1º e 2º andares, Bairro Alvarenga, São Bernardo do Campo/SP. 
PRESENÇA: Participação da totalidade dos conselheiros efetivos, por meio de videoconferência. MESA: 
Presidente: Marcello Guidotti. Secretário: Rodrigo José de Pontes Seabra Monteiro Salles. ORDEM DO DIA: 
Deliberar sobre (i) a aprovação da assinatura do Sexto Termo Aditivo ao Contrato de Concessão referente ao 
Edital Nº 001/2011, a ser firmado entre a Eco101 Concessionária de Rodovias S.A e a União, por intermédio da 
Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT referente ao Edital nº 01/2021, entre a ANTT que tem por 
objeto prorrogar em mais 180 dias, a partir de 23/12/2024, a suspensão de eficácia do Terceiro Termo Ativo, 
que estabeleceu as condições de prestação dos serviços e as responsabilidades das partes durante o período 
de relicitação da BR-101/ES/BA; e (ii) a ratificação da celebração do Décimo Termo Aditivo ao Contrato de 
Concessão nº 013/00-MT (PJ/CD/215/98), firmado entre a Empresa Concessionária de Rodovias do Sul S.A. - 
ECOSUL e a União, por intermédio ANTT, que teve por objeto excluir do Contrato de Concessão a previsão de 
recursos destinados ao aparelhamento da polícia rodoviária federal e incluir obrigação de dispêndio de verba 
de segurança no trânsito. DELIBERAÇÕES: Com base no artigo 14, VI “a” do Estatuto Social, por unanimidade 
de votos e sem quaisquer ressalvas, o Conselho de Administração aprovou a celebração do Sexto Termo 
Aditivo ao Contrato de Concessão ECO101; e ratificou a celebração do Décimo Termo Aditivo ao Contrato de 
Concessão Ecosul. Fica a diretoria da Companhia autorizada a todo e qualquer ato para a formalização do ora 
deliberado. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a presente ata foi lida, aprovada e assinada pelos 
conselheiros. São Bernardo do Campo, 17/12/2024. Presidente: Marcello Guidotti. Secretário: Rodrigo José de 
Pontes Seabra Monteiro Salles. Conselheiros: Marcello Guidotti, Rodrigo José de Pontes Seabra Monteiro 
Salles e Roberto Borges Paiva. Rodrigo José de Pontes Seabra Monteiro Salles - Secretário. JUCESP nº 
1.646/25-4 em 07/01/2025. Aloízio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

Governo do Estado de São Paulo
Secretaria de Estado da Saúde

Departamento Regional de Saúde 
XIII de Ribeirão Preto

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto no Departamento 
Regional de Saúde XIII de Ribeirão 
Preto, licitação na modalidade de 
Pregão Eletrônico n.º 90012/2025, 
do tipo menor preço, referente ao 
processo n.º 024.00188229/2024-65 
objetivando a AQUISIÇÃO DE MEIAS 
ELÁSTICAS, para atendimento de de-
terminação judicial encaminhadas ao 
DRS XIII de Ribeirão Preto. O Pregão 
Eletrônico de n.º 90012/2025 será no 
28/01/2025 a partir das 08h00min. As 
informações estarão disponíveis no si-
tio https://www.gov.br/pncp/pt-br.

Governo do Estado de São Paulo
Secretaria de Estado da Saúde

Departamento Regional de Saúde 
XIII de Ribeirão Preto

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto no Departamento 
Regional de Saúde XIII de Ribeirão 
Preto, licitação na modalidade de 
Pregão Eletrônico n.º 90013/2025, 
do tipo menor preço, referente ao 
processo n.º 024.00184079/2024-11  
objetivando a AQUISIÇÃO DE MEIAS 
ELÁSTICAS, para atendimento de de-
terminação judicial encaminhadas ao 
DRS XIII de Ribeirão Preto. O Pregão 
Eletrônico de n.º 90013/2025 será no 
28/01/2025 a partir das 10h00min. As 
informações estarão disponíveis no si-
tio https://www.gov.br/pncp/pt-br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARTINÓPOLIS
AVISO DE PUBLICAÇÃO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 098/2024

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1073/2024
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição eventual e futura de forma 
parcelada de equipamentos de informática, peças e licença de software, para 
atender as necessidades de todos os Departamentos da Municipalidade. VALOR 
TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$  1.319.794,40. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: até às 08hs15min do dia 27/01/2025 (horário de Brasília). ABERTURA E 
JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: 08hs20min do dia 27/01/2025 (horário de Brasília). 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 08hs30min do dia 27/01/2025 (horário 
9de Brasília). LOCAL: Sistema Eletrônico no Portal de Licitações no endereço “http://
comprasbr.com.br”. “Acesso identificado”. CONSULTAS AO EDITAL E DIVULGAÇÃO 
DE INFORMAÇÕES: Na internet, no e-mail: licitacao@martinopolis.sp.gov.br, no 
endereço eletrônico: http://online.martinopolis.sp.gov.br:8079/comprasedital/ na opção 
02, e no endereço eletrônico: comprasbr.com.br/processos/. No Departamento Municipal 
de Licitações, no endereço sito à Avenida Coronel João Gomes Martins, 525, Centro, 
Martinópolis, Estado de São Paulo, telefone (18) 3275-9500. Martinópolis, 13/01/2025 – 
VALDECI SOARES DOS SANTOS FILHO – Prefeito.

Para ministro, atiradores tentaram subtrair 
lote de assentamento

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira, disse do-
mingo (12), em Tremembé (SP), 
que o grupo que atacou a tiros o 
assentamento Olga Benário, do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST), pre-
tendia subtrair um lote de terra 

do assentamento rural, legaliza-
do para a reforma agrária.

A ação dos criminosos, 
ocorrida na noite de sexta-feira 
(10), resultou na morte de dois 
membros do movimento social. 
Outras seis pessoas precisaram 
de atendimento hospitalar.

“Eles [os membros do MST] 

estavam dentro do assentamen-
to, não estavam perturbando 
ninguém. E [os atiradores] qui-
seram subtrair um lote, eles [os 
assentados] foram defender o 
lote. Isso aconteceu às cinco da 
tarde. Às oito da noite, chegou 
esse grupo de vândalos e atirou, 
levando à morte já dois desses 

assentados”, disse Teixeira em 
entrevista coletiva em Tremem-
bé.

“O que a gente espera é que 
a polícia esclareça a autoria des-
se crime e o verdadeiro man-
dante desse crime. E que possa 
dar segurança a esses assentados 
que querem tocar sua vida, que-
rem produzir alimentos”, acres-
centou o ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar .

Teixeira disse ainda que a 
ação dos criminosos não irá 
constranger o programa de 
reforma agrária do governo 
federal. “Pelo contrário, ele 
[o programa] vai avançar no 
sentido de assentar pessoas, 
garantir produção de alimen-
tos e garantir a segurança dos 
assentados”.

Prisão - Mais cedo, a Polícia 
Civil de São Paulo informou que 
prendeu na tarde deste sábado 
(11) um dos suspeitos de matar 
as duas pessoas que estavam no 
assentamento. Segundo o MST, 
foram mortos a tiros Valdir do 
Nascimento, o Valdirzão, de 52 
anos, e Gleison Barbosa de Car-
valho, 28. Nascimento era uma 
das lideranças do assentamento.

Morre advogado Marcello Lavenère, 
que pediu impeachment de Collor

O advogado alagoano Mar-
cello Lavenère Machado, de 86 
anos, morreu, domingo (12), 
em Brasília (DF). Ele se tornou 
nacionalmente conhecido por 
ter, como presidente do Con-
selho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
assinado o pedido de impeach-
ment do ex-presidente Fernan-
do Collor de Mello, em 1992.

Confira os documentos do 
pedido de impeachment.

Em notas de pesar, seccio-
nais da Ordem dos Advogados 
do Brasil destacaram o papel de 
Lavenère na defesa da demo-
cracia, da justiça social e dos 
direitos humanos. O jurista era 
natural de Maceió e se tornou 
membro vitalício do Conselho 
Federal da OAB.

Contra a ditadura - O advo-
gado foi presidente da Comis-
são de Anistia do Ministério 
da Justiça, entre 2003 e 2007, 
onde se dedicou à análise das 
reparações às vítimas da dita-
dura militar, em atuação pelos 
direitos dos perseguidos políti-
cos.

Em nota publicada no X, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva destacou o legado do ju-
rista que foi “sempre atuante na 
defesa da democracia e da jus-
tiça social”, além de ter se de-
dicado “à luta pela reparação às 
vítimas da ditadura”.

Lula transmitiu sentimentos 
e solidariedade aos familiares, 

amigos, colegas e admiradores 
do advogado, que também foi 
membro da Comissão de Justiça 
e Paz da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil.

No âmbito acadêmico, La-
venère foi professor na Uni-
versidade Federal de Alagoas 

(Ufal), na Universidade de Bra-
sília (UnB) e na Escola Superior 
do Ministério Público.

Ele deixa esposa, 6 filhos, 
15 netos e 7 bisnetos. O veló-
rio e cremação serão realiza-
dos na segunda-feira (13), em 
Brasília.

Duas pessoas morrem após parte de 
rodovia ceder no interior de Sergipe

Ao menos duas pessoas mor-
reram e uma terceira ficou desa-
parecida após uma rodovia ceder 
na madrugada de domingo, 12, 
em meio às fortes chuvas que 
atingem Capela, município no 
interior de Sergipe. Dois carros 
foram arrastados pela força da 
água após o desmoronamento do 
trecho, segundo informações do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado (CBMSE).

As vítimas são duas mulheres, 
de idades ainda não reveladas.

Segundo o governo estadual, 
as buscas continuam para locali-
zar a terceira pessoa, ainda desa-
parecida.

Os mergulhadores do Corpo 
de Bombeiros fazem a procura 
subaquática, com auxílio do Gru-
pamento Tático Aéreo (GTA).

O governador de Sergipe, Fá-
bio Mitidieri (PSD), se deslocou 
até a região e montou um Comitê 
de Gerenciamento de Crise por 
conta dos danos causados gerados 
pelas chuvas.

“Registramos mais de 180 
milímetros de chuva em Capela 
na sexta e no sábado, que é um 
volume muito grande. Foi uma 
fatalidade da natureza, mas toda 
equipe está aqui preparada para 
atuar”, disse, em nota.

O governador disse, em ví-
deo publicado nas redes sociais, 
que as duas vítimas fatais, além 

da pessoa que está desaparecida, 
estavam em uma Volkswagen 
Saveiro, que acabou caindo de 
cima da rodovia durante o desmo-
ronamento. Um Chevrolet Onix 
também teria sido afetado, mas o 
motorista, que estava sozinho no 
carro, conseguiu se salvar.

Conforme o governo estadu-
al, a média de chuva considera-
da normal para a região varia de 
40 a 50 milímetros (mm). Entre 
sexta, 10, e sábado, 11, porém, 

houve o acumulado de 187 milí-
metros em Capela, sendo mais de 
120 mm no intervalo das últimas 
24 horas.

A rodovia afetada foi a SE-
438, que liga a BR-101 ao mu-
nicípio de Capela. A estrada é 
conhecida como Rodovia Santa 
Clara. O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) tam-
bém foi até o local.

“Aqui é uma rodovia antiga, 
na qual havia manilhas que não 

suportaram a força da água”, dis-
se o governador. “Substituiremos 
essas manilhas por uma ponte 
com maior suporte de trafegabi-
lidade.”

O prefeito de Capela, Júnior 
Tourinho, também se manifestou 
nas redes sociais. “As equipes das 
secretarias de Obras e Assistência 
Social estão nas ruas, verificando 
os estragos das chuvas, sinalizan-
do vias e garantindo apoio às fa-
mílias atingidas”, escreveu.
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O ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira disse ainda que a ação 
dos criminosos não irá constranger o programa de reforma agrária do governo federal.
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Como presidente do Conselho Federal da OAB, Marcello Lavenère Machado assinou 
o pedido de impeachment do ex-presidente Fernando Collor de Mello, em 1992.
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Dois carros foram arrastados pela força da água após o 
desmoronamento do trecho. Uma terceira pessoa segue desaparecida

Pré-carnaval de dois meses pode 
aumentar faturamento de setores

Enquanto muitos trabalha-
dores esperam o fim do ano para 
ter renda extra, com o pagamento 
do 13º salário, o vendedor ambu-
lante André Pacheco aproveita o 
início de 2025 para conseguir um 
dinheirinho a mais, impulsionado 
pela chegada do carnaval. Há 20 
anos ele trabalha com a venda de 
bebidas na Lapa, região boêmia 
no Centro do Rio de Janeiro.

André espera um faturamento 
maior por um motivo específico: 
este ano o carnaval será em mar-
ço (começa no sábado, 1º), o que 
significa dizer que o pré-carnaval 
é mais longo.

“A gente vai ter janeiro e fe-
vereiro para se preparar para o 
carnaval. Para mim é como se ti-
vesse já dando uma alavancada de 
no mínimo uns 50% nas vendas”, 
disse à Agência Brasil.

Desde a virada do ano, ele tem 
percebido que a cidade está cheia 
de turistas, brasileiros e estrangei-
ros, o que contribui para o otimis-
mo em relação às vendas. Para o 
camelô, os blocos de carnaval que 
já estão animando o Rio desde o 
primeiro fim de semana do ano 
estão diretamente relacionados 
com a expectativa – mesmo que 
não sejam localizados na região 
da Lapa.

“A gente fala que a Lapa, a 

nossa área, é uma dispersão mes-
mo de blocos. As pessoas vindas 
de blocos da Primeiro de Março 
[no Centro], do Flamengo, da 
Glória [bairros da zona sul], en-
fim, a galera acaba indo para a 
Lapa, todo mundo vai para lá, e a 
festa continua lá”.

A vendedora ambulante Ma-
ria do Carmo, conhecida como 
Maria dos Camelôs, fundadora e 
coordenadora-geral do Movimen-
to Unido dos Camelôs (Muca), 
reforça a importância do carnaval 
para a categoria.

“O carnaval é o momento em 
que a gente tira o nosso 13º salá-
rio. Momento em que as pessoas 
estão na cidade, na rua para gastar 
dinheiro. Para a gente é muito im-
portante”, disse à Agência Brasil 
a ambulante que vende bebidas 
em blocos no tradicional bairro 
de Santa Teresa, região central do 
Rio de Janeiro.

“Carnaval deveria ser duas 
vezes no ano”, brinca ela, que 
aponta o pré-carnaval como mais 
oportunidade para encontrar blo-
cos nas ruas e, consequentemente, 
vender mais.

Este ano, a prefeitura do Rio 
de Janeiro vai cadastrar 15 mil 
vendedores autônomos para tra-
balhar nos blocos de rua, 5 mil a 
mais que em 2024.

Pesquisadora defende parceria 
internacional para regular redes sociais

O Brasil precisa se aliar a ou-
tros países para conseguir regular 
as plataformas de redes sociais, 
na opinião da pesquisadora Dé-
bora Salles, coordenadora geral 
de pesquisa do Laboratório de Es-
tudos de Internet e Redes Sociais 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro - Netlab. Em entrevis-
ta à Agência Brasil, a doutora em 
Ciência da Informação analisa os 
impactos da decisão da empresa 
americana Meta de diminuir a 
moderação de mensagens poten-
cialmente mentirosas ou ofensi-
vas em suas plataformas. Para a 
especialista, as falas do fundador 
da empresa, Mark Zuckerberg, 
comprovam que as redes sociais 
podem decidir quais conteúdos 
serão produzidos e vistos por seus 
usuários, mas preferem não dar 
transparência a essas decisões.

Agência Brasil: As redes so-
ciais sempre foram consideradas 
lenientes na moderação de conte-
údos prejudiciais. O que muda na 
prática com o anúncio da Meta?

Débora Salles: Na prática, 
houve um anúncio de menor mo-

deração de conteúdo e a ideia, 
pelo que ele diz, é tentar diminuir 
a quantidade e a variedade de 
conteúdos que são removidos das 
plataformas. Primeiro tem uma 
coisa muito importante que está 
aí nas entrelinhas, que é a Meta 
admitindo que determina aquilo 
que a gente pode ou não pode ver 
nas suas redes sociais e que essa 
decisão não é transparente. Então 
a gente está lidando com uma de-
cisão arbitrária e a partir de agora 
os critérios vão ser menos rigoro-
sos para a remoção de conteúdo.

Pelo que ele [Mark Zucker-
berg] fala, conteúdos Ilegais 
e obviamente criminosos vão 
continuar sendo removidos mas, 
em contrapartida, coisas que 
entram na seara de liberdade 
de expressão, opiniões, ques-
tões mais subjetivas, a tendên-
cia é que isso continue no ar. 
E a gente pode se preparar, eu 
acho, para um cenário de menor 
transparência, ao invés de mais 
transparência, o que, em alguma 
medida, a gente tinha expectati-
va que fosse melhorando.


		2025-01-13T18:31:00-0800


	EnvelopeID_fb712820-80d4-4e1e-b29d-967882661848: Docusign Envelope ID: 3E924A79-8F1D-4666-833B-2F86657DBD81


